
I N ECÇÃO NATURAL DO RATO, ORYZOMYS NIGRIPES (DESMA- 
REST, 1819) PELO T. CRUZI *

Rosa Domingues Ribeiro ** e Edmundo Juarez ***

Os autores, após u m a  revisão d os achados de roedores da fam ília  Cricetidae 
e do gênero  Oryzomys in fectados pelo  t .  cruzi,  ass ina lam  a in fecção de um  
exem plar do rato, Oryzomys nigripes (Desmarest, 1819), capturado no  Bairro da  
Ilha, municíp io  de Salto  de Pirapora, Estado de São Paulo, Brasil, e cuja  am os-  
: ra de T. cruzi fo i  isolada através do xenod iagnós t ico . O tr ipanossomo em  es-  
:udo m ostrou-se  patogênico  para ratos W istar  e cam undongos brancos jovens, 
in fectando  100,0% dos an im ais  inoculados.  As form as sanguícolas nos c a m u n ­
dongos tê m  24,25, de com pr im en to  to ta l m édio  e 1,27 , de índice nuclear médio.  
S os  an im ais  sacrificados duran te  a fase  aguda da  infecção n inhos  de  le ishm ã-  
■riias fo ram  observados, em  fibras cardíacas. A infecção exper im en ta l  de ca­
m undongos inoculados com  sangue parasitado é leve , com período prepa ten te  
re la tivam en te  longo (média  de 7,1 dias), com baixa parasitem ia, e duração da  
fase aguda variando de 55 a 64 dias. Provas de proteção m os traram  que a 
am ostra  em  es tudo con fere  aos cam undongos que sobreviveram alto grau de 
resistência contra  reinfecções pela am ostra  Y .  O tripanossom o cu ltiva-se  bem  
em  m eio de Mac N e a l - N o v y  e em  meio líquido de W arren . I n fe c ta  regular­
m e n te  tr ia tom íneos, dando  os seguintes índices de infecção:  P. megistus — 
100,0%, T. in fe s tan s  — 76,7%, T. sórdida — 86,7% e R. neglectus  — 100,0%.

INTRODUÇÃO

1. Roedores da fam ília  Cricetidae in -  
~::iados pelo T. cruzi: — A infecção n a tu -  
ri'. de roedores pe r te n ce n te s  à fam ília  Cri- 
:-:::dae tem  sido reg is trada,  no  Brasil, por 
■'irios au tores: N ectomys squamipes am a-  
:?':icus Hershkovitz, 1944, por Deane 

1960), no  P a rá ;  Oryzomys subflavus sub-  
\ 2 vus (Wagner, 1842), por Alencar, Pessôa, 
Sherlock, Tomé e C unha  (1962), no Ceará; 
.-.-:odon arviculoides cursor  (Winge, (1888), 
;.3r Ferriolli e B a rre t to  (1965), em Ribeirão 
Préto, SP; Nectom ys squamipes squamipes

(Bran ts ,  1827), por  Albuquerque e B a rre t to  
(1968), em Cássia dos Coqueiros, SP; Zy-  
godon tom ys lasüurus p íxuna  (M o o j e n  , 
1943), por A ntunes  de Mello e Coelho 
(1968), n a  região do Araripe, E. Pe.; e Ory-  
zom ys  capito laticeps  (Lund, (1841), por 
F u n a y a m a  e B a rre t to  (1969), em  Ribeirão 
Prêto, SP (1, 3, 4, 8, 9 e 12) .

2. In fecção  de roedores do gênero Ory-  
zom ys pelo T. cruzi:  — A presença  de tr i-  
panossom os idênticos ao T. cruzi, em ro e ­
dores do gênero  Oryzomys,  já  foi a s s in a ­
lada  em duas espécies:
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Oryzomys subflavus subflavus  (Wag- 
1842), conhecido no C eará  por ra to  

::  algodão, cu ja  infecção foi reg is t rada  
1 t : : í  Estado por  Alencar, Pessôa, Sherlock, 
7::v.e e C u n h a  (1962), que" e n c o n tra ra m  
..v. exem plar  pa ra s i ta d o  en t re  11 exam i-
- . - i9 , l% ).  (3)

: Oryzomys capito laticeps  (Lund, 
- i - l  , cu ja  infecção foi ass ina lada  pela 
:: . . : :e i ra  vez por B a rre t to  (7), que cap- 

sete exem plares  des ta  espécie em 
: : :a s  localidades. Um dêstes roedores 

::-;: :urados em Ribeirão Prê to ,  SP, mos- 
■riv.-se in fec tado  por tr ipanossom o que 
:;: :e=entou tôdas  as ca rac ter ís t icas  do T.

em observações feitas  em esfregaços 
T ; : t a s  espessas. Êste tr ipanossom o ta m -  
:í. ;:  desenvolveu-se bem em tr ia tom íneos,  

a o form as metacíc licas no in tes t ino  
7 : =:erior dos insetos. E n tre ta n to ,  o au to r  

: isolou a am ostra ,  e s tando  incom ple ta  
: identificação do flagelado.

F u n ay am a  e B a rre to  (1969) co n t in u an -  
: :  ?.s investigações sôbre reservatórios sil- 
•'Títres do T. cruzi,  c a p tu r a r a m  um  exem - 
7 lar de Oryzomys capito laticeps  (Lund, 
11411, em  um  babaçú, no m unicíp io  de 
V c íra b a ,  MG. Êste roedor m ostrou-se  po- 
;i:ivo. sendo a am o s tra  isolada e iden tif i-  
:ada pelos au tores  como T. cruzi. (15)

3. In jecção  ão rato  Oryzomys nigripes 
Desmarest, 1819) pelo  T. cruzi: — F o ra t -  

Juarez,  Rabello e Corrêa (1969), pes- 
: a u a n d o  focos n a tu ra i s  de tr ipanossom ose 
a:r.?ricana no B airro  da I lha,  m unicíp io  
i r  Salto de P irapo ra ,  Estado  de São P a u -  
1: Brasil, m o s t ra ra m  a possível existência 
ia  infecção do Oryzomys nigripes  (11) .

P os terio rm ente ,  a t ravés  do xenodiagnós-  
de um  exem pla r  des ta  espécie c a p tu ­

rado nes ta  localidade, foi isolada a am os- 
:ra  de t r ipanossom o que não  foi e s tu d ad a  
í:r. de ta lhes  pelos autores.

O objetivo do presen te  t r ab a lh o  é a 
identificação do tr ipanossom o isolado do 
Z<--jzomys nigripes  ci tado an te r io rm en te  
: : :n o  T. cruzi.

Como critérios de identif icação especí­
fica de u m  tr ipanossom o do subgênero  
S:h izo tryp a n u m ,  ado tam os os mesmos con ­
siderados fu n d am e n ta i s  por B a rre t to  (5, 
6 . Deixamos de ana l isa r  d e ta lh a d a m e n -  
:e a validade de ta is  m étodos clássicos

de identificação, visto que o p roblem a já  
foi a m p lam en te  discutido por êste au to r .

MATERIAL E MÉTODOS

A am ostra  de tr ipanossom o em estudo 
foi ob tida  a través  do xenodiagnóstico de 
u m  exem plar  do ra to ,  Oryzomys nigripes, 
como dissemos. M edian te  inoculação de 
fezes de t r ia tom íneos  em cam undongos e 
ra to s  jovens, conseguimos a infecção dês­
tes. Após o isolamento, a am o stra  foi 
m a n t id a  em cam undongos  b rancos com 20 
dias de idade, m ed ian te  subinoculações fe i­
tas  com in tervalos de 30 dias, por via pe-  
r i tonea l .

Os métodos utilizados p a ra  o estudo 
morfológico das form as sanguícolas e t is-  
sulares, patogenic idade p a r a  an im ais  de 
laboratório , infectiv idade p a ra  t r ia to m í­
neos e pesquisa da  existência de im un idade  
cruzada  fo ram  os descritos por Albuquer­
que e B a rre t to  (1, 2) e, por  isso, de ixa­
mos de e n t r a r  em porm enores  a respeito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Morfologia dos tr ipanossomos sa n g u í­
colas: — No sangue  dos cam undongos,  os 
tr ipanossom os ap re se n ta ra m -se  com aspec­
to algo variável, m as  com os ca rac te res  f u n ­
d am en ta is  do T. cruzi-, núcleo s ituado  no 
têrço médio do corpo, c inetop lasto  grande ,  
a rredondado  e sub term inal ,  m e m b ra n a  on ­
d u la n te  delicada e com pequeno  núm ero  
de ondulações e flagelo livre re la t ivam en te  
curto .

A observação, ao acaso, de esfregaços 
de sangue  colhidos em vários com undon-  
gos em d iferen tes  fases d a  infecção revela 
u m a  n í t id a  p redom inânc ia  de fo rm as  em 
C, de la rg u ra  e com prim en to  médios. Às 
vêzes, se observam form as delgadas ou la r ­
gas, m as  não  tão  delgadas como as vistas 
por F u n a y a m a  e B a rre t to  (13, 14) nas  
am ostras  isoladas dos morcegos, Desmoâus  
ro tundus  ro tundus  e Taãarida la ticaudata,  
n em  tão  la rgas como as en c o n trad a s  n a  
am o s tra  isolada do símio, A loua tta  caraya  
por F u n a y a m a  e B a rre t to  (15) .

Nas f iguras  1-30 ap resen tam o s  os dese­
n hos  de tr ipanossom os sanguíco las .  A mi-  
crom e tr ia  dêsses tr ipanossom os forneceu 
os dados indicados r e su m id am e n te  ho  Q u a ­
dro I .
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a) Oryzomys subflavus subflavus  (Wag- 
r.-r. 1842), conhecido no C eará  por ra to  
: :  algodão, cu ja  infecção foi reg is t rada  
r.-ste Estado por  Alencar, Pessôa, Sherlock, 
7 :m é  e C unha  (1962), que- e n c o n tra ra m  
-:r. exem plar  p a ra s i ta d o  en t re  11 ex a m i­
nados (9,1%). (3)

b) Oryzomys capito  laticeps  (Lund, 
1:411 , cu ja  infecção foi a ss ina lada  pela 
r r im eira  vez por B a rre t to  (7), que cap- 
v/.rou sete exem plares  desta  espécie em 
- i r i a s  localidades. Um dêstes roedores 
: : .p turados em Ribeirão Prê to ,  SP, mos- 
: r :u - se  in fec tado  por tr ipanossom o que 
:. ': resentou tôdas as ca rac te r ís t icas  do T. 
ry.zi,  em  observações feitas  em esfregaços 
r gctas espessas. Êste tr ipanossom o ta m -  
:é:n  desenvolveu-se bem  em tr ia tom ineos,  
ia n d o  fo rm as metacíc licas no in tes t ino  
~ssterior dos insetos. E n tre ta n to ,  o au to r  
r.ão isolou a am ostra ,  es tando  incom ple ta  
: identificação do flagelado.

F u n a y a m a  e B a rre to  (1969) co n t in u an -  
:i: as investigações sôbre reservatórios sil­
vestres do T. cruzi, c a p tu r a r a m  um  exem ­
plar de Oryzomys capito laticeps  (Lund, 
1341), em  um  babaçú, no m unic íp io  de 
Vberaba, MG. Êste roedor m ostrou-se  p o ­
sitivo, sendo a am o s tra  isolada e iden tif i-  
:ada pelos au to res  como T. cruzi. (15)

3. In fecção  ão rato  Oryzomys nigripes 
Desmarest,  1819) pelo T .  cruzi: —  F o ra t-  

::ni. Juarez ,  Rabello e Corrêa (1969), pes-
i v.isando focos n a tu ra i s  de tr ipanossom ose 
am ericana  no B airro  da  Ilha ,  m unic íp io

Salto de P irapora ,  Estado de São P a u ­
is. Brasil, m o s t ra ra m  a possível existência 
áa infecção do Oryzomys nigripes  (11) .

P os terio rm ente ,  a t ravés  do xenodiagnós-  
: :?3  de um  exem pla r  des ta  espécie c a p tu ­
rado nes ta  localidade, foi isolada a  am os- 
: r s  de t r ipanossom o que n ão  foi e s tu d ad a  
s:r. deta lhes pelos autores.

O objetivo do p resen te  t r ab a lh o  é a 
l ien t i f icação  do t r ipanossom o isolado do 
Z -yzom ys  nigripes  c i tado  a n te r io rm en te  
: :m o  T. cruzi.

Como critérios de identif icação especí- 
:':ca de u m  tr ipanossom o do subgênero  
S zh izo trypanum ,  ado tam os os mesmos con- 
iiderados fu n d a m e n ta is  por B a rre t to  (5, 
5 . Deixamos de an a l is a r  d e ta lh a d a m e n ­
te a validade de ta is  m étodos clássicos

de identificação, visto que o p roblem a já  
foi a m p lam en te  discutido por êste au to r .

MATERIAL E MÉTODOS

A am o stra  de tr ipanossom o em estudo 
foi ob tida  a t ravés  do xenodiagnóstico de 
u m  exem plar  do ra to ,  Oryzomys nigripes, 
como dissemos. M edian te  inoculação de 
fezes de t r ia tom ineos  em cam undongos  e 
ra to s  jovens, conseguimos a infecção dês­
tes. Após o isolamento, a am o s tra  foi 
m a n t id a  em cam undongos  brancos com 20 
dias de idade, m ed ian te  subinoeulações fe i­
ta s  com in tervalos de 30 dias, por via pe-  
r i tonea l .

Os métodos util izados p a ra  o estudo 
morfológico das fo rm as  sanguícolas e tis-  
sulares, patogenic idade p a r a  an im ais  de 
laboratório , infectiv idade p a r a  t r ia to m í-  
neos e pesquisa da existência de im un idade  
c ruzada  fo ram  os descritos por  A lbuquer­
que e B a rre t to  (1, 2) e, por isso, de ixa­
mos de e n t ra r  em porm enores  a respeito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Morfologia ãos tripanossomos sa n g u í­
colas: — No sangue  dos cam undongos,  os 
tr ipanossom os a p re se n ta ra m -se  com aspec­
to algo variável, m as  com os ca rac teres  f u n ­
d am en ta is  do T. cruzi', núcleo s ituado  no 
têrço médio do corpo, c inetop lasto  grande ,  
arredondado  e sub term inal ,  m e m b ra n a  o n ­
d u la n te  delicada e com pequeno núm ero  
de ondulações e flagelo livre re la t ivam en te  
curto .

A observação, ao acaso, de esfregaços 
de sangue colhidos em vários com undon-  
gos em d iferen tes  fases d a  infecção revela 
u m a  n í t id a  p redom inânc ia  de fo rm as  em  
C, de la rg u ra  e com prim en to  médios. Às 
vêzes, se observam fo rm as delgadas ou la r ­
gas, m as  não  tão  delgadas como as vistas 
por F u n a y a m a  e B a rre t to  (13, 14) nas  
am o stras  isoladas dos morcegos, Desmodus  
ro tundus  ro tunãus  e Taãariãa laticauâata,  
n em  tão  la rgas  como as en c o n trad a s  n a  
am o s tra  iso lada do símio, A loua tta  caraya  
por F u n a y a m a  e B a rre t to  (15) .

Nas f iguras  1-30 ap resen tam os  os dese­
nhos  de tr ipanossom os sanguíco las .  A m i-  
crom e tr ia  dêsses tr ipanossom os fo rneceu  
os dados indicados r e su m id am e n te  ho Q u a­
dro I .
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Figs. 31-33 — M icrofotos de fo rm as de T. c ru z i  observadas em 
cam undongos in fec tados com a am ostra  do O r y z o m ys  n ig r ipes  
(1200 X) : Figs. 31 e 32 — tripanossom os sanguíneos; Fig. 33 — 

leislim ânias em fib ra  cardíaca.
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G ráfico  I . — Tipos de curvas p arasitêm icas observadas em cam undongos in fec tados com a 
am ostra  de T. c ru z i  isolada do O r y z o m ys  n igr ipes.
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D I —■ Resultados da  m ic rom etr ia  rea lizada sobre tr ipanossom os do sangue 
periférico de cam undongos  exp e r im en ta lm en te  in fec tados  com a am os­
t r a  Oryzomy,s nigripes

Especificação

M e d i d a s  e m

M ínim a M áxim a Média

; : - : r : : :n e n to  do flagelo ............... 4,0 12,0 8,13
" NA ...................................... 4,0 13,0 7,05
'  - : i r . : i a  PN ...................................... 7,0 11,5 9,02
; :  .v.rriniento do corpo ................. 12,7 22,0 16,08
: : r . - r im e n to  to ta l  ......................... 19,0 28,5 24,25
'  : : r ; : a  do corpo ........................... 1,2 4,1 2,56
~-ir.-.rtro do c inetoplasto  ............. 0,6 1,2 0,88

PN/NA .................................. 0,69 2,25 1,27

As medidas médias ap re sen tad as  neste 
■ . i i r o  s i tuam -se  den tro  dos limites de va-  

observados, não apenas  en tre  amos- 
isoladas de animais, como ta m b ém  

-■ : : í  am ostras  de procedência h u m a n a  por 
7 t : : : o 1 I í ,  B arre t to  e Carvalheiro (10).

'■lorfologia dos elementos tissulares:  — 
: -xame de cortes histológicos de tecidos 
t ::gãos de camundongos sacrificados du-  
: : r . :e  a fase aguda  da infecção revelou a 
; : í ; ? n ç a  de n inhos  parasitá rios  em fibras 

. • v.lares cardíacas.

r ijecção  de animais de laboratório: — 
r l r.: o cam undongos brancos, inoculados 
:: r.: flagelados do tubo digestivo de t r ia -  
■::v.:neos usados p a ra  o xenodiagnóstico, 

i :u i r i r a m  a infecção, ap re sen tando  tr ip a -  
r. lisomos no sangue periférico, 14 dias após 
i  inoculação. A p a r t i r  dêstes animais, a 

:-cção foi m a n t id a  em cam undongos com 
: r : : a  de 20 dias de idade, a través de pas-  
.■:-gens sucessivas. Nos repiques três, cinco 
- sete usamos lotes de respectivam ente  

doze e dez cam undongos.  Os ca ra c te ­
re; gerais da infecção nestes cam undon-  
z : s são apresen tados no Quadro II.

Por êste quadro  verifica-se que o perío- 
p repa ten te  variou de seis a nove dias 

:::édia 7,1 dias) . A p ara s i tem ia  foi baixa.
paras item ia  m áxim a foi a t ing ida  en tre  

: 24? e 57? dia após a inoculação.
A despeito de variações individuais, 

ir.esmo den tro  de um  dado lote, as curvas

paras i têm icas  quase sempre m o s t ra ra m  a 
m esm a configuração geral (gráfico) .

Todos os an im ais  res is t i ram  bem  à i n ­
fecção, a duração  da fase aguda  variou de 
55 a  64 dias; um  só morreu, havendo a in ­
fecção evoluído le n tam en te  p a ra  a  croni- 
cidade nos an im ais  sobreviventes.

In fec tiv iãaãe  para tr ia tom íneos: — P a ra  
evidenciar a infectiv idade do hem oflage-  
lado em  estudo p a r a  tr ia tomíneos, a l im en­
tam os n in fas  em  quin to  estádio de P. m e-  
gistus, T. in festans,  T. sórdida e R. neglec-  
tus,  em  cam undongos n a  fase aguda da 
infecção. Utilizamos 30 exemplares de cada 
espécie de tr ia tomíneos.

No Quadro I I I  ap resen tam os os resu l­
tados obtidos.

Êsses resultados indicam  que a am ostra  
de T. cruzi isolada do ra to  in fec ta  em 
100% dos casos as espécies P. m egis tus  e R. 
neglectus.

Cultivabilidade: — Sem eando em meios 
de Mac N e a l -N o v y  e de W arren  a lgumas 
gotas de sangue de cam undongos experi­
m e n ta lm en te  infectados e n a  fase aguda 
da infecção obtivemos bom crescimento 
inicial.

Depois de isolada, a am os tra  tem  se 
m an tido  m ed ian te  repiques quinzenais, 
sempre com crescim ento  satisfatório.

P ro m s  de proteção:  — P rocuram os ve­
r ificar se cam undongos prèv iam ente  in fec­
tados com o tr ipanossom o do ra to  apre-



QUADRO II  — C arac teres  gerais da infecção do cam undongo  pela am o stra  de tr ip a n o s-  
somo do Oryzomys nigripes

N ° do an im al
Período
p re p a t.

(dias)

P arasitem i

N .°/m m ;;

a m áx im a 

D ia

F ase aguda 
(dias) O bservações

C III 1 ............ 8 308 43.° 57 Sobreviveu
C III — 2 ............... 6 112 50.° 57 Sobreviveu
C III — 3 ............... 6 105 38.° — M orreu no 39.° d ia
C III — 4 ............... 6 315 54.° 62 Sobreviveu
C III — 5 ............... 6 147 50.° 62 Sobreviveu
C III — 6 ............... 8 504 54° 1 62 Sobreviveu
C III — 7 ............... 6 644 54.° 64 Sobreviveu
C III — 8 ............... 6 140 38.° 59 Sobreviveu
cv — 1 ............ 9 259 43.° 55 Sobreviveu
cv — 2 ............... 8 287 50° 58 Sobreviveu
cv — 3 ............... 9 364 55.° 59 Sobreviveu
cv — 4 ............... 6 287 55.° 62 Sobreviveu
cv — 5 ............... 8 259 50.° 58 Sobreviveu
cv — 6 ............... 6 287 52.° ! 60 Sobreviveu
cv — 7 ............... 7 287 55.° 61 Sobreviveu
cv — 8 ............... 8 357 57.° 60 Sobreviveu
cv — 9 ............... 6 287 38.° 60 Sobreviveu
cv — 10 ............... 8 259 38° 58 Sobreviveu
cv — 11 ............... 6 147 24° 58 Sobreviveu
cv — 12 ............... 9 196 55° 55 Sobreviveu
CVII — 1 ............ 8 294 5 5° 58 Sobreviveu
CVII — 2 ............... 8 371 55.° 58 Sobreviveu
CVII — 3 ............... 6 357 48.° 58 Sobreviveu
CVII — 4 ............... 7 497 5 5° 59 Sobreviveu
CVII — 5 ............... 9 287 4 6 ° 55 Sobreviveu
CVII — 6 ............... 6 385 4 8 ° 60 Sobreviveu
CVII — 7 ............... 8 427 53° 56 Sobreviveu
CVII — 8 ............... 7 567 55° 59 Sobreviveu
CVII — 9 ............... 7 364 55° 59 Sobreviveu
CVII — 10 ............... 6 287 4 6 ° 58 Sobreviveu
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Q u a d r o  I I I

QUADRO I II  — Susceptibil idade de t r ia tom íneos  à am o stra  de tr ipanossom o isolada 
do O ryzcm ys nigripes

Espécie Exem plares
a l im entados

E xem plares  positivos

N.°

P. megistus  .......................................... ....................30 30 ' 100,0
T. in festans  .............................................................. 30 23 76,7
T. sordiãa  ............................................ .................... 30 26 ! 86,7
R. neglectus  ........................................ ....................30 30 j 100,0

sentariam resis tênc ia  co n tra  u lte r io r  in- 
fecção  pela am o s tra  Y.

Com êste objetivo, dez camundongos, 
infecção pela am o stra  em estudo h a -  

via evoluído p a r a  a cronicidade, fo ram  
inoculados com 0,3 ml de sangue c i t ra ta d o  

proveniente de cam undongos infectados 
com a  am ostra  Y. Como te s te m u n h a ,  ino- 
culamos, n a  m esm a ocasião e com o m es-  

mo inóculo, dez cam undongos limpos, cujo 
e idade eram  equivalentes aos do lote 

an ter io r .
O exam e dêstes an im ais  m ostrou  que, 

d o s  dez cam undongos que t ive ram  infec- 
ção prévia pelo tr ipanossom o do rato ,  dois 
ap re sen ta ra m -se negativos e oito t ive ram  

paras item ia  baix íss im a. Os cam u n -  
gos te s tem unhas ,  por outro lado, m or-  

reram.

COMENTÁRIO FINAL

Baseados nos ca rac teres  morfológicos e 
biométricos dos tr ipanossom os sanguíco- 
las, a divisão sob a fo rm a de le ish m â m as  
nos tecidos, a pa togenic idade p a ra  c a m u n ­
dongos jovens, a infectiv idade p a ra  t r i a ­
tomíneos, a cultivabilidade em meios a r t i ­
ficiais, aliados aos resultados da prova de 
proteção, identif icam os o flagelado do Ory-  
zom ys nigripes  (Desmarest,  1819), como T. 
cruzi e consideram os êsse roedor como m ais  
u m  hospedeiro n a tu ra l  do agen te  etioló- 
gico da  tr ipanossom ose am ericana .

E n tre ta n to ,  o papel dêste roedor n a  c a ­
deia epidemiológica da  doença de Chagas 
não  pode ser c la ram e n te  apreciado, um a 
vez que o encon tro  de exem plares  p a ra s i ­
tados tem  sido esporádico.

SU M M A R Y

The av thors  a fte r  reviewing th e  f in d in g  on rodents of th e  fa m ily  Cricetidae 
and  geners  Oryzomys in fec ted  by  T. cruzi, report the  in fec t ion  of a specim en  
of the  rat,  Oryzomys nigripes (Desmarest, 1819), captured at Salto  de Pirapora, 
S ta te  of São Paulo, Brazil , whose  T. cruzi stra in  was isolated th ro u g h  xeno-  
diagnosis. T he  trypancsom e is pa thogenic  for baby w istar  rats  and  w h i te  mice, 
in fecting  one hundred  percen t of th e  an im als  inocula ted .  Blóod flagellates  
observed in mice h ave  a m ean  to ta l lengh t  o f  24,25u. and  a m ea n  nuclear index  
of 1.27u . L eishm ania l fo rm s were seen in cardiac fibres of mice killed during  
the  acute fase  of in fec t ion .  T he  in fec t ion  in  mice was mild, w i th  relatively  
long p re p a ten t  period (m ean  of 7,1 days),  w i th  low parasitemia, long duration  
of th z  acute phase and  small le ta lity  index  Protection tests  show th a t  mice  
reccvered from  a in fec t ion  w i th  th e  rodent s tra in  develop a h igh  resistance  
against re in fection  by the  Y  s tra in .  T he  trypanosom e is easily cu l tiva ted  in 
blood agar m ed iu m  and  in  W arren ’s liquid m ed iu m .  I t  in fec ted  regularly some  
species c f  tr ia tcm in e  tested, giving th e  following in fec t ion  rates:  P .  megistus 
— 100,0 percent;  T. in fes tans  — 76,7 per cen t;  T. sordida — 86,7 per cen t;  R. n e ­
glectus — 100,0 per cent.
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